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RESUMO
Introdução: A Função Executiva é expressa nas atividades do dia a dia por meio do controle inibitório, me-
mória de trabalho e da flexibilidade cognitiva. Apesar da importância de avaliar essas medidas, existem 
divergências sobre a reprodutibilidade dos testes. Objetivo: Testar a reprodutibilidade do Stroop Color-
-Word Test, Teste dos Cubos de Corsi e Teste de Trilhas em mulheres idosas. Métodos: Trinta e cinco mulhe-
res idosas realizaram o Stroop Color-Word Test (Controle Inibitório), Teste dos Cubos de Corsi (Memória 
de Trabalho) e Teste de Trilhas (Flexibilidade Cognitiva) com uma semana entre o teste e reteste. A repro-
dutibilidade dos testes foi determinada pelo coeficiente de correlação intraclasse, coeficiente de variação, 
erro padrão da medida e inspeção visual dos gráficos de Bland-Altman. Resultados: O Stroop Color-Word 
Test apresentou valores satisfatórios quanto à reprodutibilidade apenas para as medidas congruentes e 
incongruentes, com valores excelentes de coeficiente de correlação intraclasse. O Teste dos Cubos de Corsi 
apresentou valores reprodutíveis com coeficiente de correlação intraclasse moderado e bom para a se-
quência e escore composto, respectivamente. O Teste de Trilhas apresentou valores reprodutíveis para as 
partes A, B e a razão (B/A), com coeficientes de correlação intraclasse entre moderado e bom. A inspeção 
visual nos gráficos de Bland-Altman demonstrou baixo viés em todas as variáveis. Conclusão: Os resul-
tados do Stroop Color-Word Test, para ensaios congruentes e incongruentes, a sequência e o escore com-
posto do Teste dos Cubos de Corsi, assim como a parte A, B e a razão (B/A) do Teste de Trilhas são medidas 
reprodutíveis para mulheres idosas. 
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ABSTRACT
Introduction: Executive Function is expressed in day-to-day activities through inhibitory control, working 
memory, and cognitive flexibility. Despite the importance of evaluating these measures, there are disagre-
ements about the reproducibility of the tests. Objective: To test the reproducibility of the Stroop Color-
-Word Test, Corsi Block-Tapping Test, and Trail Making Test in older women. Methods: Thirty-five older 
women performed the Stroop Color-Word Test (Inhibitory Control), Corsi Block-Tapping Test (Working 
Memory), and Trail Making Test (Cognitive Flexibility) within one week between the test and retest. The 
reproducibility of the tests was determined by the intraclass correlation coefficient, coefficient of va-
riation, standard error of measurement, and visual inspection of the Bland-Altman graphs. Results: The 
Stroop Color-Word Test showed satisfactory reproducibility values only for congruent and incongruent 
measures, with excellent intraclass correlation coefficient values. Corsi Block-Tapping Test showed re-
producible values with a moderate and good intraclass correlation coefficient for the sequence and com-
posite score, respectively. The Trail Making Test showed reproducible values for parts A, B, and the ratio 
(B/A), with intraclass correlation coefficients between moderate and good. Visual inspection of the Blan-
d-Altman plots showed low bias in all variables. Conclusion: The results of the Stroop Color-Word Test, 
for congruent and incongruent trials, the sequence and the composite score of the Corsi Block-Tapping 
Test, as well as the part A, B, and the ratio (B/A) of the Trail Making Test, are reproducible measurements 
for older women.
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Introdução

A Função Executiva (FE) se trata de processos mentais superiores que garan-
tem uma pessoa a engajar em comportamentos do dia-a-dia [1]. A FE inclui habilida-
des necessárias quando recursos atencionais são requeridos ao longo de uma tarefa, 
além de ser utilizada para processos cognitivos automáticos e intuitivos [1]. Permi-
te ao indivíduo refletir antes de agir, trabalhar diferentes ideias, resolver desafios 
inesperados, pensar sob diferentes perspectivas, reconsiderar opiniões divergentes e 
evitar distrações [2]. O bom funcionamento da FE é essencial para a manutenção da 
qualidade de vida [3,4]. Dentre os domínios da FE, os mais estudados são o controle 
inibitório, memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva.

O controle inibitório é responsável por inibir processos mentais e comporta-
mentais em detrimento de um objetivo, tais como adequar ações frente a objeções ex-
ternas; por exemplo, em uma conversa, não falamos tudo que pensamos e sentimos, 
é preciso escolher o que falar conforme o contexto social [5]. A memória de trabalho, 
por sua vez, é vista como a manipulação da memória de acordo com a demanda exigi-
da; por exemplo, quando se cozinha seguindo uma receita é necessário seguir etapas 
na ordem adequada para alcançar o resultado almejado [6]. Por fim, a flexibilidade 
cognitiva é o processo mental relacionado a adaptação frente a desafios ou acon-
tecimentos, sendo usada para fazer ajustes em ações previamente planejadas ou na 
criação de algo frente a um contexto; por exemplo, quando possuímos várias opções 
e precisamos escolher apenas algumas delas para alcançar um resultado [1].

A literatura apresenta várias tarefas para avaliar o controle inibitório. As mais 
populares são os paradigmas Go/No-Go [7], Flanker [8] e o Stroop Color Word Test 
(SCWT) [9]. O Go/No-Go é uma tarefa com diferentes estímulos, alguns que devem 
ser respondidos e outros que não. Por exemplo, o avaliado deve reagir ao visualizar 
uma seta para direta, enquanto não deve reagir ao ver uma seta para esquerda [10]. A 
tarefa de Flanker, por sua vez, é baseada na uso de conjuntos de setas ou símbolos que 
podem ser congruentes (ex. todas as setas no mesmo sentido “<<<<<”), incongruentes 
(ex. sentidos diferentes “>><>>”), ou neutras (ex. incluindo setas e outros símbolos “--
-<--”) [8]. Por fim, o mais usual é o SCWT que é baseado em nomes de cores que são 
preenchidas pela mesma cor que a palavra indica (congruente) ou uma cor diferente 
(incongruente) e o avaliado deve indicar a cor de preenchimento não inibindo a lei-
tura do que está escrito [9]. O SCWT possui vasta literatura, porém há divergências 
quanto a forma de pontuação e reprodutibilidade desse teste [11–14]. Nesse sentido, 
é preciso avaliar a reprodutibilidade do SCWT de forma computadorizada em indiví-
duos idosos padronizando sua forma de execução e pontuação.

A memória de trabalho, por sua vez, pode ser avaliada por meio de tarefas 
verbais ou não verbais. O N-back test explora tarefas verbais e não verbais, enquanto 
o Teste do Cubos de Corsi (TCC) é não verbal [15–17]. No N-back test o indivíduo deve 
lembrar de números anteriores ou imagens, podendo ser chamado 1-back (lembrar 
do número exposto antes do número atual), 2-back (lembrar do número exposto an-
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tes dos dois últimos números apresentados), e assim sucessivamente sendo possível 
avaliar tanto o tempo de resposta quanto a acurácia [15]. O TCC avalia a memória de 
trabalho visuoespacial, solicitando que a participante selecione quadrados na mesma 
ordem em que lhe foram apresentados (ordem direta) ou na ordem inversa partindo 
do último quadrado apresentado até o primeiro. No TCC é possível avaliar o escore 
composto (sequência x número de acertos) ou somente a sequência de acertos. Entre-
tanto, a literatura ainda diverge sobre qual a melhor pontuação a ser adotada, além 
de não apresentar bons valores de reprodutibilidade mesmo ao realizar seis ensaios 
com intervalos de uma semana, principalmente em idosos [18–20].

A flexibilidade cognitiva é entendida como uma resultante do controle inibi-
tório e da memória de trabalho, uma vez que é preciso inibir uma ação premeditada 
(controle inibitório) e verificar as alternativas para agir de modo diferente compa-
rando com as vivências anteriores (memória de trabalho) [1]. O teste de trilhas (TT) 
e a Tarefa de classificação de cartas de Wisconsin são duas abordagens para avaliar 
a flexibilidade cognitiva [1,21,22]. Na tarefa de classificação de cartas de Wisconsin 
o participante deve combinar as cartas de um baralho que totalizam 128 com quatro 
cartas-alvo distribuídas sobre a mesa. As cartas podem ser combinadas com base em 
suas cores “vermelho, azul, amarelo ou verde” ou nas formas geométricas “cruzes, 
círculos, triângulos ou estrelas”. O teste consiste na combinação de 10 cartas com 
base nas cores ou formas geométricas [23]. O TT, por sua vez, consiste em uma ta-
refa dividida em duas partes, A e B, o TT-A avalia a velocidade de processamento ao 
considerar o tempo que a participante usa para ligar 25 pontos em ordem numérica 
crescente. O TT- B representa a busca visual e a flexibilidade cognitiva ao avaliar a 
ligação de números e letras em ordem crescente e intercalada (ex. um número e uma 
letra) dispostos aleatoriamente. Desse modo, o TT-B inclui o controle inibitório ao 
verificar a não ligação de letra com letra ou número com número, e a memória de 
trabalho ao precisar lembrar a sequência numérica e alfabética crescente após cada 
ligação. Dentre as formas de análise da pontuação no TT está a diferença (B-A) e a 
razão (B/A) no tempo de execução [19, 24, 25]. Nesse sentido, o estudo de Wang et al. 
[25] apresentou moderada reprodutibilidade do TT-A e excelente no TT-B em indiví-
duos idosos, porém, não abordam outras medidas como a diferença (B-A) e a razão 
(B/A), além da literatura não apresentar um consenso na utilização para o público de 
mulheres idosas e o intervalo entre as aplicações do teste e reteste.

Nesse sentido, é preciso analisar o que é mais relevante pensando na avaliação 
da FE, avaliar apenas um domínio de forma isolada ou aplicar diferentes testes para 
analisar diferentes domínios. Consequentemente, é possível que a aplicação de dife-
rentes testes para a FE em sequência, bem como o intervalo de reaplicação e o público 
alvo possam afetar a reprodutibilidade de testes para a FE. Desse modo, nosso obje-
tivo foi testar a reprodutibilidade do SCWT, TCC e TT em mulheres idosas de forma 
sequencial usando um intervalo de sete dias entre as mensurações. Acreditamos que 
ao considerar a amostra envolvida no estudo, o período de sete dias é o mais adequa-
do para minimizar o efeito aprendizagem e garantir uma maior reprodutibilidade 
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nos testes. Adicionalmente, acreditamos que mesmo ao serem aplicados de forma 
sequencial os testes apresentarão uma boa reprodutibilidade quando comparado aos 
valores apresentados pela literatura permitindo uma avaliação consistente dos prin-
cipais domínios da FE.

Métodos

Participantes
Foram recrutadas um total de 70 mulheres por meio de panfletagem no en-

torno do campus Prof. José Aloísio de Campos da Universidade Federal de Sergipe na 
cidade de São Cristovão. Os critérios de inclusão foram: possuir no mínimo 12 pon-
tos Montreal Cognitive Assessment (MoCA); ser fisicamente independente; ter idade 
entre 60 a 79 anos; ser alfabetizada. Por sua vez os critérios de exclusão foram: pos-
suir daltonismo; doenças neurológicas e/ou psiquiátricas (ex.: doença de Parkinson); 
deficiência auditiva ou visual incompatível com a neuropsicologia dos testes; e não 
apresentar deficiência motora fina que poderia interferir com a execução das tarefas 
cognitivas e motoras.

Após a triagem, 40 participantes atenderam os critérios de inclusão, dos quais, 
35 participantes realizaram os três testes propostos no estudo de forma sequencial 
e com um intervalo de sete dias entre o teste e o reteste (Figura 1). Previamente à 
coleta de dados, as participantes assinaram o termo de consentimento livre e escla-
recido (TCLE) mediante a explicação de todos os procedimentos a serem realizados. 
A pesquisa foi submetida ao comitê de ética da instituição, aprovada sob o parecer 
3.225.938 e está de acordo com a Declaração de Helsinki para pesquisas com seres 
humanos.

 

Figura 1- Fluxograma das participantes

Protocolo da função executiva
Inicialmente foram obtidas as medidas de massa corporal e estatura para cal-

cular o índice de massa corporal (IMC) e aplicação do questionário MoCA que envol-
ve a FE, memória de trabalho visuoespacial, memória episódica e atenção para avaliar 
a cognição global da pessoas idosa [26,27].
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Cada participante visitou o laboratório em três sessões distintas: a primeira 
para caracterização da amostra e duas com um intervalo de sete dias entre si para exe-
cução dos testes no horário da manhã. Cada sessão teve uma duração de 30 minutos. 
Objetivando a manutenção das participantes um lembrete foi feito três dias antes 
das sessões para confirmar a participação. Previamente à realização das medidas, as 
participantes foram familiarizadas com os aparatos utilizados para a realização dos 
testes.

No dia anterior aos testes, as participantes foram orientadas por meio de liga-
ção e mensagem a abster-se do uso de álcool e atividade física vigorosa nas 24 horas, 
além de não fumar ou ingerir cafeína em até duas horas antes do experimento. Os 
testes foram conduzidos entre março e novembro de 2022 e foram sempre aplicados 
pelo mesmo avaliador.

Os testes SCWT e o TCC foram executados em computadores com tela de 15 
polegadas. Para a construção dos estímulos e a montagem do experimento foi uti-
lizado o programa PsychoPy® versão 2022 1.3 (https://www.psychopy.org/) e a sua 
disponibilização online foi realizada por meio da plataforma Pavlovia (https://pavlo-
via.org/). As participantes utilizaram teclados com adesivos das cores amarelo, azul, 
verde e vermelho nas teclas A, D, J, L para realizar os comandos durante a realização 
dos testes.

Durante os testes, inicialmente a participante permanecia em repouso du-
rante cinco minutos e em seguida era iniciada a aplicação dos testes. Para tal, a par-
ticipante permanecia sentada de frente para um monitor a uma distância de 50 cm. 
Em seguida era iniciada a aplicação dos testes na seguinte ordem: SCWT, TCC e TT. As 
instruções para cada tarefa foram fornecidas verbalmente e de forma escrita na tela 
do computador.

Stroop Color-Word Test (SCWT)
O SCWT avalia o controle inibitório [11]. O teste possui respostas congruen-

tes (significado da palavra igual a cor da sua fonte) e incongruentes (significado 
palavra e cor da fonte divergente). Primeiro a participante executou 10% dos ensaios 
para a familiarização com o experimento, resultando em 12 ensaios de um total de 
120. Em seguida, as participantes executaram 120 ensaios, sendo 60 congruentes e 
60 incongruentes. Durante a realização do teste as participantes foram solicitadas a 
responderem o mais rápido possível. Foram analisados o tempo de resposta (TR) para 
estímulos congruentes e o TR para estímulos incongruentes que expressa o controle 
inibitório. Além disso, foi analisada a diferença média no desempenho entre tentati-
vas congruentes e incongruentes que é comumente chamada de efeito Stroop, que é 
mais uma medida do controle inibitório [14]. O teste foi considerado válido quando 
a participante obteve uma acurácia de no mínimo 80%.

Teste dos Cubos de Corsi (TCC)
Este teste avalia memória de trabalho visuoespacial [19]. No início do teste, 

haviam quatro ensaios de familiarização com apenas dois quadrados, no qual ob-
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tinham feedback de acerto ou erro. Nosso ensaio foi composto por nove quadrados 
(2cm x 2 cm) na cor azul, sendo que a cada 500 ms um quadrado mudava de cor, se tor-
nava amarelo e então retornava a cor azul aleatoriamente. Em seguida, a participante 
era solicitada a indicar quais foram os quadrados que mudaram de cor na mesma or-
dem em que as mudanças ocorreram (ordem direta). As participantes não receberam 
nenhum feedback quanto aos acertos e erros na realização do teste. Caso a partici-
pante acertasse a sequência, se progredia no teste aumentando o número de extensão 
dos quadrados. Por outro lado, caso a participante errasse por duas vezes seguidas o 
ensaio era finalizado. Neste teste o aplicador auxiliou as participantes realizando a 
utilização do mouse para selecionar a sequência indicada pela participante, visto que 
as participantes não tinham familiaridade com o mouse. Os valores referentes à se-
quência que a participante conseguiu alcançar em um determinado ensaio e o escore 
composto calculado pela multiplicação do número de acertos obtidos em todos os 
ensaios pela pontuação da sequência foram utilizados para análise.

Teste de Trilhas (TT)
Este teste avalia a flexibilidade cognitiva [22]. O TT consistiu em duas partes: 

na parte A, as participantes foram solicitadas a ligar de forma contínua, usando uma 
caneta esferográfica, números de 1 a 25 dispostos aleatoriamente em uma folha de 
papel. Na parte B, as participantes foram solicitadas a ligar de forma contínua núme-
ros e letras alternadamente (por exemplo, 1-A, 2-B, etc.). A pontuação em ambas as 
partes é definida pelo tempo gasto para executar o teste corretamente. Então, a dife-
rença (B-A) é tomada como um índice de flexibilidade cognitiva, sendo que quanto 
maior a pontuação menor é a flexibilidade cognitiva da participante [28]. Além disso, 
foi calculada a razão (B/A) que também é uma estimativa da flexibilidade cognitiva. 
Na aplicação do teste, seguimos a recomendação de Reitan [22] na qual os erros não 
foram contabilizados e em caso de erro o avaliador indicava para que a participante 
voltasse ao número ou letra anterior e continuasse o teste [28].

Análise estatística
O tamanho amostral foi calculado por meio do software G*Power 3.1.9.7 com 

base em um estudo piloto não publicado, considerando um erro alfa de 0,05, poder 
de 0,95, e razão entre as hipóteses alternativa e nula equivalente a 0,35 resultando 
em uma amostra mínima de 27 participantes [29,30]. Esse metódo de cálculo amos-
tral foi utilizado previamente por Fontes et al. [31]. Todos os dados foram analisados 
no software JAMOVI, versão 2.3.16. A normalidade dos dados foi testada por meio 
do teste de Shapiro-Wilk. A reprodutibilidade do SCWT, TCC e TT foi determinada 
pelo coeficiente de correlação intraclasse de duas vias (CCI). O CCI foi interpretado 
conforme o sistema de classificação de Koo et al. [32] para reprodutibilidade: < 0,50 
= pobre; 0,50- 0,75 = moderada; 0,75-0,90 = boa; e > 0,90 = excelente. Além disso, o coe-
ficiente de variação (CV) e o erro padrão da medida (EPM) foram calculados. O nível 
de concordância entre as sessões foi analisado por meio do gráfico de Bland-Altman, 
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considerando o viés sistemático e seus limites de concordância de 95% (LoA = Viés) 
[33]. Adicionalmente, os dados da soma das diferenças das médias nos dois dias de 
avaliação foram analisados para uma melhor visualização da concordância entre as 
medidas. Os gráficos foram construídos por meio do software GraphPad Prism versão 
8.

Resultados

A saber, a amostra analisada apresentou em média uma idade de 66,4 ± 5,4 
anos, massa corporal de 67,1 ± 11,5 kg, estatura de 1,55 ± 0,05 m, IMC de 28,0 ± 4,2 kg/
m2. Além disso, as participantes apresentaram um escore médio de 21,9 ± 3,83 pontos 
no MoCA.

Em relação ao TR Congruente e Incongruente do SCWT, observou-se um CCI 
excelente, CV baixo e EPM dentro do esperado (Tabela I). Detectamos baixo viés para 
as duas medidas com base na análise de concordância com a extrapolação de apenas 
dois indivíduos para além do intervalo de concordância (Figura 2). Em relação ao ES, 
observamos um CCI moderado, EPM dentro do esperado, mas um elevado CV (Tabela 
I). Além disso, a concordância entre as medidas apresentou um viés próximo a zero e 
apenas três indivíduos fora dos limites de concordância (Figura 2).

Tabela I - Valores dos testes e indicadores de reprodutibilidade dos testes da FE entre as sessões

Testes da 
função 

executiva

Dia 1 Dia 2 Dia 2-1 Dia 2 e 1

Média DP Média DP DM (IC 95%) CCI (IC 95%) CV% EPM

SCWT TR 
Congruente (ms)

1173,92
± 319,10

1074,54
± 264,19

99,37
(56,79 – 141,95)

0,92 
(0,75 ± 0,96)

5,56 87,64

TR 
Incongruente (ms)

1322,04
± 379,29

1202,42
± 351,41

119,62
(60,31 - 178,92)

0,91
(0,77 ± 0,96)

6,94 122,07

Efeito Stroop 147,03
± 141,27

128,57
± 122,27

18,45 
(-30,41 - 67,33)

0,59 
(0,28 ± 0,77)

60,55 100,00

TCC Sequência 3,00
± 0,76

3,29 
± 0,82

-0,28 
(-0,53, – 0,04)

0,72
(0,51 ± 0,84)

12,46 0,50

Escore 
Composto

51,60
± 34,64

61,77
± 33,23

-10,17 
(-19,37 – 0,96)

0,79
(0,63 ± 0,88)

24,42 18,95

TT A (s) 54,77
± 23,01

45,87 
± 21,26

8,89
(2,87 - 14,91)

0,78
(0,57 ± 0,88)

12,39 12,39

B (s) 122,39
± 86,60

128,21 
± 82,61

-5,81
(-27,24 - 15,61)

0,84
(0,72 ± 0,91)

24,43 43,67

Diferença 
(B-A)

67,62
± 70,16

82,33 
± 71,52

-14,70
(-35,21 - 5,80)

0,77
(0,61 ± 0,87)

42,21 42,21

Razão 
(B/A)

2,22
± 0,88

2,04
± 0,90

-0,43
(-0,75 – -0,11)

0,59
(0,28 ± 0,76)

21,89 0,65

DP = desvio padrão; DM = diferença média; IC = intervalo de confiança; CCI = coeficiente de correlação 
intraclasse; CV = coeficiente de variação; EPM = erro padrão da medida; TR = tempo de resposta; SCWT 
= Stroop Color-Word Test; TT = teste de trilhas; TCC = teste dos cubos de Corsi
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Figura 2 - Gráficos de Bland-Altman das diferenças entre o Dia 1 e o Dia 2 em função da média das 
medidas pareadas para o TR Congruente(A) e o TR Incongruente(B) e o efeito Stroop(C). A linha pon-
tilhada representa o viés sistêmico e as linhas tracejadas representam os limites de concordância su-
perior e inferior

Em relação ao TCC, os resultados da análise de sequência apresentaram CCI 
moderado, CV baixo e EPM dentro do esperado (Tabela I). Na concordância entre as 
medidas houve um viés próximo a zero e apenas um indivíduo extrapolou os limites 
de concordância (Figura 3). Por sua vez, o escore composto demonstrou um bom CCI, 
CV baixo e EPM dentro do esperado (Tabela I). Por fim, a concordância entre as medi-
das teve viés próximo a zero e apenas um indivíduo ficou fora dos limites de concor-
dância (Figura 3).

Figura 3 - Gráficos de Bland-Altman das diferenças entre o Dia 1 e o Dia 2 em função da média das me-
didas pareadas para a sequência do TCC(A) e o escore composto do TCC(B). A linha pontilhada repre-
senta o viés sistêmico e as linhas tracejadas representam os limites de concordância superior e inferior

Em relação ao TT-A e o TT-B foi verificado um CCI bom, CV baixo e EPM den-
tro do esperado (Tabela I). Na concordância entre as medidas verificamos um viés 
próximo a zero nas duas variáveis com dois indivíduos extrapolando o limite de con-
cordância no TT-B (Figura 4). Usando outras medidas da flexibilidade cognitiva, es-
pecificamente a diferença (B-A), foi observado um bom CCI, CV alto e EPM dentro do 
esperado (Tabela I). A concordância entre as medidas apresentou um viés próximo a 
zero com dois indivíduos fora do limite de concordância. Já na razão (B/A) foi detec-
tado um CCI moderado, CV baixo e EPM dentro do esperado (Tabela I). A concordân-
cia entre as medidas apresentou um viés próximo a zero e apenas um indivíduo fora 
dos limites de concordância (Figura 4).
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Figura 4 - Gráficos de Bland-Altman das diferenças entre o Dia 1 e o Dia 2 em função da média das me-
didas pareadas para o TT A (A) e o TT B (B) e diferença (B-A) (C) e a razão (B/A) (D). A linha pontilhada 
representa o viés sistêmico e as linhas tracejadas representam os limites de concordância superior e 
inferior

Discussão

Os achados do presente estudo corroboram parcialmente a nossa hipótese, 
uma vez que alguns dos resultados obtidos em cada teste se mostraram reprodutíveis 
em mulheres idosas. Especificamente, os resultados do TR congruente e incongruen-
te para o SCWT, valores do escore composto para o TCC, além das medidas do TT-A, 
TT-B e razão (B/A). Ademais, o intervalo de tempo utilizado e a aplicação dos testes 
em sequência parecem não prejudicar a reprodutibilidade das medidas. Desse modo, 
nossos achados são úteis para o delineamento de pesquisas investigando a FE de mu-
lheres idosas [34].

Encontramos uma reprodutibilidade excelente no TR congruente e incon-
gruente do SCWT, baixo CV e baixo viés nas análises de concordância. Contudo, o 
efeito Stroop apresentou moderada reprodutibilidade e alto CV. Esses achados cor-
roboram os apresentados por Wang et al. [24], que avaliaram a reprodutibilidade em 
pessoas idosas no TR congruente e incongruente e demonstraram valor classificado 
como excelente (CCI = 0,91) com período entre teste e reteste de três a sete dias. De 
modo interessante, Wang et al.[24] aplicaram o SCWT usando lápis e papel enquanto 
nós realizamos por meio de computadores. Desse modo, é possível que não haja gran-
de impacto na mensuração do controle inibitório com diferentes formas de aplicação. 
Entretanto, a aplicação por meio de computadores possibilita a maior facilidade des-
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de a aplicação até a avaliação e número de testes aplicados [20,35]. Vale ressaltar que 
esses achados se aplicam a mulheres idosas, uma vez que outros estudos com adultos 
jovens encontraram valores abaixo dos apresentados no presente estudo [12].

Em relação aos valores do TCC, foram analisados a sequência e o escore com-
posto, demonstrando que ambas as variáveis possuem boa reprodutibilidade. Esses 
valores diferem do estudo de White et al. [20] em que o TCC de ordem direta foi apli-
cado em 30 homens idosos saudáveis, apresentando reprodutibilidade pobre nas me-
didas de sequência e de escore composto [20]. Uma possível explicação pode se dar 
pelo auxílio do aplicador no manuseio do mouse, sendo um importante aspecto ao 
considerar a aplicação desse teste de forma computadorizada para garantir a qualida-
de da medida, uma vez que a população idosa tende a apresentar déficits de controle 
motor fino e baixa familiarização com o uso do mouse [36].

No que remete a flexibilidade cognitiva, os valores referentes ao TT-A, B e 
diferença (B-A) apresentaram boa classificação no CCI, já a razão (B/A) apresentou 
classificação moderada do CCI. Importante ainda apontar que o CV para TT-A, TT-B 
e a razão (B/A) foram classificados como baixo. Esses achados corroboram parcial-
mente com outros estudos que analisaram a mesma população, tais como os achados 
de Park e Shott [37] que avaliaram medidas do TT-A e TT-B em idosos encontrando 
CCI excelente, porém nesse estudo os autores consideraram idosos pessoas acima de 
50 anos. Outro estudo aplicando a versão chinesa do TT abordou a reprodutibilida-
de teste em pessoas idosas e demonstrou um bom CCI no TT-A e excelente no TT-B 
usando um intervalo de avaliação semelhante ao do presente estudo, de três a sete 
dias [25]. Uma possível razão para as diferenças é a diversidade de escolaridade na 
amostra entre os estudos, uma vez que não exigimos uma escolaridade mínima. Ou-
tro ponto importante do nosso estudo é a padronização no intervalo entre aplicação. 
Ainda vale destacar que mantivemos a realização desse teste com caneta e papel visto 
que a literatura preconiza a aplicação dessa forma [38,39].

Apesar de os testes usados sozinhos serem reportados na literatura como in-
dicadores gerais da FE, cada um desses testes avalia isoladamente um domínio. Um 
ponto forte do nosso estudo foi uma abordagem integrada, utilizando o SCWT para 
avaliar o controle inibitório, o TCC para a memória de trabalho e o TT para verificar a 
flexibilidade cognitiva, dessa forma favorecendo a interpretação sobre o estado glo-
bal da FE [11]. Por sua vez, adotamos a aplicação do SCWT e do TCC de modo com-
putadorizado com base em protocolos e softwares de acesso gratuito o que facilita a 
reprodução do método empregado na prática clínica e na pesquisa científica. Além 
de inovar ao trazer a reprodutibilidade de testes neurocognitivos em formato compu-
tadorizado em pessoas idosas, esse se apresenta relativamente escasso na literatura 
[20]. Assim, nossos achados fornecem importantes insights para uma avaliação com-
preensiva e o acompanhamento da FE em mulheres idosas.

Dentre as limitações do presente estudo, podemos apontar a possibilidade 
do efeito aprendizagem, uma vez que foram realizadas apenas duas medidas para 
teste e reteste. Entretanto, acreditamos que o intervalo de sete dias entre as medidas 
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é um intervalo suficiente para minimizar esse efeito. Além disso, na perspectiva de 
minimizar o efeito aprendizagem, os testes SCWT e TCC foram planejados para que 
houvesse uma aleatorização das sequências de palavras e blocos apresentados entre 
os dias de teste e reteste.

Outra limitação é o tamanho amostral que é pequeno o que pode aumentar a 
chance de erro tipo I ou II, apesar de termos atendido o nosso cálculo amostral. Nesse 
sentido, não há uma consenso na literatura sobre a melhor forma de realizar o cálculo 
amostral em estudos de reprodutibilidade. Além disso, a maior parte dos estudos uti-
lizou dois grupos e nós utilizamos somente um. Desse modo, é possível que hajam di-
ferenças frente a outros grupos. De qualquer forma, considerando a normalidade dos 
dados acreditamos que os resultados observados no presente estudo contribuem com 
a literatura a respeito de testes para a FE em idosas, uma vez que fornecemos informa-
ções detalhadas sobre as características das tarefas, instruções, estímulos e métodos 
de pontuação, apresentando-se como importante diferencial para outros estudos da 
área [40]. Além disso, fornecemos valores de pontuação que podem ser considerados 
em outros estudos científicos e na prática clínica.

Conclusão

A avaliação do TR congruente e incongruente no SCWT para controle inibitó-
rio, da sequência e escore composto do TCC para memória de trabalho visuoespacial 
e do TT-A, TT-B e a razão (B/A) no TT para flexibilidade cognitiva são métodos repro-
dutíveis para avaliação da FE de mulheres idosas. Além disso, a realização dos testes 
de forma sequencial e com um intervalo de uma semana se mostra uma abordagem 
efetiva para garantir a reprodutibilidade dessas avaliações.
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